Evangélicos podem beber ou fumar?
Liberdade, Conveniência e o Império do Amor
Texto Base: 1 Coríntios 6:12 e 10:23-24
Tema: A Responsabilidade do Sal e a Visibilidade da Luz

Introdução: A Falsa Percepção de Prisão
Muitos olham para as orientações bíblicas sobre substâncias como o álcool e o fumo como “leis abusivas” que cerceiam a liberdade. Ironicamente, o ser humano aceita passivamente as leis de trânsito, as normas tributárias e os códigos civis de seu país, entendendo que eles servem para a ordem social. Entretanto, quando Deus estabelece balizas morais, a natureza decaída clama por “autonomia”.
A exegese bíblica nos revela que as leis de Deus não são cercas para nos prender, mas guardas-corpos em um precipício. Elas não visam tirar o prazer, mas preservar a vida. Neste estudo, analisaremos por que a liberdade do cristão está sempre subordinada ao benefício do próximo.

I. A Exegese da Liberdade: O “Lícito” vs. O “Dominante”
Texto: “Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas convêm…” (1 Co 6:12)
1. O Contexto de Corinto
Em Corinto, havia um slogan gnóstico que dizia: “O corpo é para o alimento e o alimento para o corpo, e Deus destruirá ambos”. Eles achavam que o que faziam com o corpo físico não afetava o espírito. Paulo rebate isso com um princípio de Autogoverno.
-Exegese de Exousiazo (Dominar): Paulo usa um jogo de palavras no grego. Ele diz que tem autoridade (exousia) sobre todas as coisas, mas não permitirá que nada tenha autoridade (exousiazo) sobre ele.
-Hermenêutica do Fumo e Bebida: O cigarro e o álcool possuem propriedades químicas viciantes. O cristão que diz “eu fumo porque sou livre” é, na verdade, um escravo da nicotina. Se você não consegue parar quando quer, você não é livre; você está “dominado” por uma substância, o que fere diretamente a soberania de Cristo sobre seu corpo.

II. O Perigo da Embriaguez e o Controle do Espírito
Texto: “E não vos embriagueis com vinho, no qual há devassidão, mas enchei-vos do Espírito.” (Efésios 5:18)
1. O Contraste de Controle
A exegese aqui foca no verbo “embriagar” (methyskō). O álcool é um depressor do sistema nervoso central que remove as inibições morais. Paulo faz um contraste: enquanto o vinho tira o controle e leva à “devassidão” (asōtia – vida sem salvação/desperdiçada), o Espírito Santo traz o Domínio Próprio (Gálatas 5:23).
2. O Templo do Espírito (1 Co 6:19-20)
Hermenêutica aplicada: Se o nosso corpo é o Naos (Santuário Interior) de Deus, como podemos voluntariamente introduzir substâncias que comprovadamente destroem os tecidos (fumo/câncer, álcool/cirrose)? Zelar pela saúde não é vaidade, é mordomia cristã.

III. A Lei do Amor e o Escândalo ao Irmão
Este é o ponto central do seu esboço: a responsabilidade coletiva.
1. O “Irmão Fraco” (1 Coríntios 8:9-13)
Paulo trata do consumo de carnes sacrificadas a ídolos, mas o princípio hermenêutico se aplica perfeitamente à bebida.
-A Concupiscência do Outro: Você pode ter “controle”, mas seu irmão pode ter um histórico de alcoolismo que destruiu sua família. Ao ver você bebendo “apenas uma latinha”, a consciência dele é ferida e ele pode voltar ao vício.
-Exegese de Skandalon: Se o meu comer ou beber se torna um tropeço (skandalon) para o meu irmão, eu estou pecando contra Cristo. O pecado não é o líquido, o pecado é o egoísmo de colocar o meu prazer acima da salvação do meu próximo.
2. O Amor não busca seus próprios interesses (1 Co 13:5)
O amor cristão (Ágape) é sacrificial. Se eu amo meu irmão, eu renuncio voluntariamente a um “direito” meu para garantir que ele permaneça de pé. Beber socialmente pode ser um “direito”, mas a abstinência por amor é um privilégio espiritual.

IV. Sal da Terra e Luz do Mundo: O Poder do Exemplo
Texto: “Vós sois o sal da terra… vós sois a luz do mundo.” (Mateus 5:13-14)
1. A Função do Sal e da Luz
O sal preserva da podridão e dá sabor; a luz dissipa as trevas.
-Hermenêutica: Como podemos ser sal (preservação) se incentivamos o consumo de algo que apodrece a sociedade (violência doméstica por álcool, acidentes de trânsito, vício)?
-Como podemos ser luz (direção) se nossas ações confundem aqueles que buscam um caminho de santidade?
2. A Pregação Visual
Nossas ações falam mais alto que nosso sermão. Um evangelista que prega libertação com um cigarro na mão ou uma cerveja na mesa perde a autoridade moral perante o mundo, que espera do cristão uma vida diferenciada e não uma cópia do comportamento mundano.

Conclusão: Metanoia e Caráter Santo
A pergunta correta não é “é pecado beber?”, mas sim: “Isso glorifica a Deus e edifica o meu irmão?” (1 Co 10:31).
Mesmo que Deus não tenha escrito um versículo dizendo “Proibido Fumar”, Ele nos deu o princípio da Edificação e do Amor. Tudo o que Deus nos orienta a evitar é porque Ele sabe que nos faz mal física, emocional ou socialmente.
O evangélico não deixa de beber ou fumar por medo de uma regra, mas por amor a Deus, zelo pelo seu corpo (templo) e respeito à fragilidade do próximo. Somos chamados para um padrão mais alto: o padrão da santidade que brilha no exemplo e na renúncia.
Este estudo aborda a questão de forma equilibrada e bíblica. 

